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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO: UM PROJETO 
DE INVESTIGAÇÃO DESENVOLVIDO POR CRIANÇAS 

PROTAGONISTAS

CAPÍTULO 30
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RESUMO: Este texto trata de refletir sobre a 
ação protagonista da criança em um projeto 
de investigação interdisciplinar, no qual as 
crianças de uma turma de educação infantil 
(infantil v), buscaram conhecer as diferentes 
tecnologias de comunicação existentes e sua 
evolução ao longo do tempo. As descobertas 
das crianças revelaram múltiplas possibilidades 

de aprendizagens significativas por meio de 
projeto de investigação. Com a duração de 
um semestre letivo, no ano de 2018, o projeto 
teve como objetivo compreender a função 
social das tecnologias de comunicação, tais 
como telefones, e-mails, cartas, chamadas 
de áudio e vídeos, canais do youtube, entre 
outros. Partindo do conhecimento prévio das 
crianças, as questões norteadoras do projeto 
foram eleitas e a partir delas, definidas como 
metodologia de investigação: roda de conversa, 
visitas monitoradas, entrevistas, conversas por 
áudio e vídeo, correspondências por escrito e 
criação de um canal no youtube. Considerando 
que a criança é produtora de cultura, 
competente, criativa e o centro do processo 
de escolarização, os autores que embasaram 
esse projeto foram Sarmento (2004, 2005, 
20081), Corsaro (2011), Moran (1995,2010), 
entre outros. A prática pedagógica estimulou 
a participação efetiva das crianças, tanto na 
organização quanto na execução das ações 
investigativas. As descobertas das crianças 
sobre como as tecnologias de comunicação 
afetam o cotidiano das pessoas, facilitando a 
interação e encurtando as distâncias marcaram 
os resultados do projeto. A interação entre 
adultos e crianças e uma prática pedagógica 
que valoriza a infância, reconhecendo seus 
conhecimentos geracionais tornaram, através 
desse projeto, a aprendizagem significativa.

mailto:ddias@colegiosmaristas.com.br
mailto:ddias@colegiosmaristas.com.br
mailto:gi_bcp@hotmail.com
mailto:mstarcke@colegiosmaristas.com.br
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PALAVRAS-CHAVE: Protagonismo infantil; Projetos de investigação interdisciplinar; 
Tecnologias de comunicação. 

INTRODUÇÃO

A proposta pedagógica baseada em projeto de investigação é inovadora 
e atraente, pois apresenta um currículo em movimento, permite o envolvimento 
de diversas áreas do conhecimento e possibilita trabalhar cotidianamente com 
metodologias diferenciadas. 

Essa proposta coloca-se como uma das expressões da concepção 
aprendizagem em rede de conhecimento escolar, que permite aos professores e 
crianças analisarem os problemas, as situações e os acontecimentos dentro de um 
contexto e em sua globalidade, utilizando para isso os conhecimentos socialmente 
construídos e suas experiências socioculturais. (MOSCHETO e CHIQUITO, 2007, p. 
103). 

A ideia de projetualidade permite a comunicação efetiva entre professor e 
alunos e, ao mesmo tempo, a utilização da pedagogia da escuta1, ou seja, é neste 
momento que os professores ouvem os relatos dos conhecimentos prévios das 
crianças e identificam o que querem investigar, a partir da eleição de uma pergunta 
investigativa, eixo norteador de suas curiosidades. Em seguida, levantam hipóteses, 
confirmações, possibilidades para ampliar e aprofundar o interesse e o entendimento 
sobre a investigação a realizar. O professor ouvinte, observa, reflete e identifica 
qual é o foco que mais chama a atenção das crianças, entendendo a lógica de 
suas colocações. Vale lembrar que a lógica da criança não é ilógica, mas constitui a 
organização própria e discursiva das culturas da infância (SARMENTO, 2005). Ou 
seja, a aproximação e valorização da lógica da criança nos projetos de investigação 
não inferiorizam o conhecimento revelado por ela, colocando-a no patamar de ilógica, 
ao contrário, traz imbricados vários elementos de sua cultura infantil. 

Quando, no cotidiano da escola, a criança lança uma pergunta a seus 
professores e ou colegas, a postura docente adotada é a de mediação que, ao 
invés de oferecer respostas prontas e definitivas, incentiva a reflexão da criança a 
partir de outras perguntas, para por fim, leva-la a construção dos conhecimentos 
significativos. Neste momento, a expressão de suas indagações, dúvidas ou 
questionamentos, aproxima cada vez mais a criança de seu objeto de curiosidade e 
necessidade de aprender. Não podemos subestimá-la de forma nenhuma! A criança 
é competente e capaz. Precisamos creditá-la, pois “toda a criança é sujeito ativo 
e nas suas interações está o tempo todo significando e recriando o mundo ao seu 
redor. A aprendizagem é a possibilidade de atribuir sentido as suas experiências”. 
(CORSINO, 2009, p.117). 
1. Pedagogia da escuta – “pode ser definida por um leque de conhecimentos, que nos conectam com o outro de 
maneira integral. Remove o indivíduo do anonimato, nos legitima e nos dá visibilidade”. (RINALDI, 2016, p.236).
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 Considerando isso, compreendemos que trabalhar com projetos de 
investigação inter-relaciona linguagens e culturas, oportuniza a pedagogia da escuta 
e exalta cada vez mais o protagonismo infantil. Além disso, favorece outras formas 
de organização do espaço escolar constituindo diversos ambientes educativos, que 
abrangem várias áreas do conhecimento, na sala de aula, como por exemplo: jogos 
matemáticos, literatura infantil, imaginários, brinquedos e faz de conta, ambiente de 
construções com materiais concretos, ambiente temático do projeto de investigação 
e ambientes para o acesso ao mundo virtual. Nesses ambientes, a criança transita, 
ora conduzida intencionalmente pelas professoras, ora movida por seus interesses 
e escolhas próprias. Segundo Moran (2010, p. 19),

O ambiente físico das salas de aula e da escola como um todo que também 
precisa ser redesenhado dentro dessa nova concepção mais ativa, mais centrada 
no aluno. As salas de aula podem ser mais multifuncionais, que combinem 
facilmente atividades de grupo, de plenário e individuais. Os ambientes precisam 
estar conectados em redes sem fio, para uso de tecnologias móveis, o que implica 
ter uma banda larga que suporte conexões simultâneas necessárias. As escolas 
como um todo precisam repensar esses espaços tão quadrados para espaços 
mais abertos, onde lazer e estudo estejam mais integrados. O que impressiona 
nas escolas com desenhos arquitetônicos e pedagógicos mais avançados é que 
os espaços são mais amplos, agradáveis.

Todos os ambientes são organizados visando interessar à criança, mas o 
ambiente que possibilita o acesso ao mundo virtual tem sido o mais cobiçado, pois 
apresenta múltiplas possibilidades de interação com o universo midiático. Nessa 
direção, acreditamos que a tecnologia que se apresenta como um meio, como 
instrumento para colaborar no desenvolvimento do processo de aprendizagem 
(Moran, 2010). 

Percebemos a familiaridade da criança dessa geração com as linguagens e 
códigos midiáticos, bem como sua facilidade em estabelecer um paralelo do mundo 
real com o mundo digital. Essa característica, dentre outras, diferencia a infância dessa 
geração de outras gerações infantis, de adultos ou de idosos, Para o entendimento 
desse conceito poderíamos partir do princípio que geração é um tipo de identidade, 
abrangendo grupos etários, imbricados no processo histórico social (MANNHEIM, 
1928), mas que “[...] o mesmo contexto social não afeta igualmente todos os 
indivíduos de um grupo de idade e vivência – classificados ou auto identificados 
como geração – verifica-se que segmentos dessa geração podem assumir posturas 
e caminhos sociais diferentes ou até opostos” (BRITTO DA MOTTA, 2004, p. 351). 

Com isso, compreendemos que as crianças dessa geração, desde muito 
pequenas, estão muito habituadas e confiantes em suas habilidades digitais e 
manuseio dos elementos que compõem o mundo virtual, ou seja, é natural para a 
criança tocar a tela de um computador ou celular, buscar entretenimento nas redes 
sociais virtuais, participar de conversas e grupos de relacionamento em meios 
eletrônicos, acessar notícias do mundo todo em alta velocidade na internet, etc. 

A partir dessa premissa, relataremos nesse texto, a experiência de um projeto de 
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investigação interdisciplinar, com crianças de uma turma de Educação Infantil, com a 
faixa etária de quatro e cinco anos de idade. Tal projeto foi implementado no primeiro 
semestre do ano de 2018, na turma do Infantil V, em uma escola da rede privada de 
Ponta Grossa – PR. Importante destacar que o projeto é uma opção metodológica 
do currículo dessa escola, e possibilita à criança a ação social de investigação e 
construção do conhecimento. Na sequência desse texto, descreveremos como 
surgiu o interesse pela temática do projeto de investigação intitulado: O que tem 
dentro do celular, bem como foi organizado o percurso de busca pelas respostas que 
mobilizaram as crianças. A partir disso, buscaremos trazer reflexões acerca da ação 
social da criança no contexto escolar e sobre as metodologias ativas na Educação 
Infantil.

PROJETO DE INVESTIGAÇÃO: O QUE TEM DENTRO DO CELULAR?

O contato com alguns celulares que estavam dispostos na sala de aula promoveu 
uma inquietação entre as crianças da turma e nas conversas entre si, explicavam, a 
seu modo, o que conheciam sobre esse aparato de comunicação:

-Tem o tempo, meu pai olha lá se está calor. (Isadora, 5 anos)

-Tem cartão de crédito, um banco com dinheiro. (Eduardo, 5 anos)

-Tem fios. (Carolina, 5 anos)

- Fios que encaixam em um buraco, tem vidro na frente. (Vicente, 4 anos)

-Tem carta para ler. (Heitor, 4 anos)

-Tem pilha. (Larissa, 4 anos)

- Não Larissa, é bateria. (Eduardo, 5 anos)

-Tem relógio. (Caio, 4 anos)

- Tem net flix no celular do meu pai. (Nathália, 4 anos)

- Tem Instagram no da minha mãe. (Isadora, 5 anos)

- Meu pai só usa o “zap zap” no celular dele. (Eduardo, 5 anos)

- Joguinho. (Nathália, 4 anos)

- Tem you tube. (Isadora, 5 anos)

- Manda mensagem. (Larissa, 4 anos)

- Música. (Caio, 4 anos)
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- Carta com a letra M. (Diogo, 5 anos)

- Tenho tablet, minha mãe tem Snapchat. (Isadora, 5 anos)

- No celular tem pessoas para conversar. (Heitor, 4 anos)

- Tem desenho e filme. (Nathália, 4 anos)

- Tem ligação para ligar para alguém. (Isadora, 5 anos) (DIAS, 2018, p. 2).

Tais questionamentos, ouvidos pelas professoras da turma, foram discutidos 
na roda de conversa inicial em uma das aulas e, devido a curiosidade das crianças, 
definiram que a pergunta mobilizadora do projeto de investigação interdisciplinar 
daquele semestre seria: o que tem dentro do celular? 

Destacamos que os conhecimentos das crianças são caracterizados por um 
conjunto de saberes, anteriores aos escolares, pautados em suas experiências 
extracurriculares, e por meio das quais são capazes de fazer escolhas, comunicar 
suas ideias, tomar decisões, criar culturas e agir no meio social onde estão inseridas.

Nesse sentido, percebemos que as crianças demonstraram seus conhecimentos, 
concordando ou divergindo das funções de uso do celular. Alguns falavam sobre 
o aspecto físico (fios, vidro) dos aparelhos e outros sobre aplicativos possíveis 
de acessar com eles (instagran, whatsapp, net flix e snapchat). Por fim, todos 
perceberam que o celular possui muitos recursos eletrônicos e múltiplas funções na 
vida social das pessoas. Nesse interim, Caio expressa sua observação: “O celular 
é um telefone. Serve para conversar com as pessoas”. (DIAS, 2018, p.?). O que 
parecia óbvio se tornou um tema de discussão entre as crianças, pois perceberam 
que o celular tem a função de um telefone. Assim, eles decidiram que precisavam 
descobrir quem, quando e onde tinha sido inventado o telefone, afinal este parecia 
ser, naquele momento, a origem da comunicação virtual entre os seres humanos. 
Em roda de conversa analisamos a melhor maneira para descobrir as respostas dos 
questionamentos. As ideias foram anotadas pelas professoras no Diário de campo 
da investigação:

- Vamos perguntar para o meu pai, ele sabe de tudo. É professor da Universidade. 
(Isadora, 5 anos)

- Pergunte para minha mãe, ela sabe de tirar fotos. (Nathalia, 4 anos)

- O meu vô sabe, ele tem muitos telefones de mentira na casa dele, mas não é de 
foto e não é de pessoas. (Heitor, 4 anos)

- Então não é telefone, her. (Vicente, 4 anos)

- É sim, ele me contou é muito velho. (Heitor, 4 anos)

- Dá para perguntar no Google, é bem fácil. (Eduardo, 5 anos)
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- Perguntar para as pessoas na escola. (Ângela, 4 anos). (DIAS, 2018, p.?).

Após analisar todas essas possibilidades metodológicas o grupo, de crianças 
e professoras, decidiu fazer um levantamento de opiniões de algumas pessoas da 
escola acerca do assunto. Foram entrevistadas dez pessoas no total e, no geral, as 
respostas, colhidas pelas crianças, informavam que os telefones foram inventados 
para as pessoas conversarem.

Importante dizer que as entrevistas causaram um efeito de empoderamento 
nas crianças frente ás ações da investigação. A tomada de decisões, a definição do 
quê, para quem e como perguntar, corroboram com nossa perspectiva em olhá-las 
como atores do processo de construção da vida social e, por sequencia, educacional. 
Ou seja, as crianças não são passivas nessa dinâmica, são capazes de perceber, 
absorver e recriar culturas (SARMENTO E GOUVEIA, 2008).

Ao encontro dessa concepção, relembramos a experiência feita por moradores 
de Reggio Emília, cidade do norte da Itália, reconstruída no pós-guerra. Lá se 
repensou a infância dentro dos contextos escolares, valorizando a ação social da 
criança como protagonista, com o papel central no processo escolar e, por isso, a 
proposta pedagógica criada por eles se destacou, internacionalmente. Malaguzzi 
(1999, p.84), quando disse ao mundo: “Queríamos mostrar como as crianças 
pensavam e se expressavam, o que produziam e inventavam, por meio de suas 
mãos e de sua inteligência [...]”, intentava direcionar o olhar das pessoas para a 
competência das crianças e seu protagonismo. Entendemos que a ação protagonista 
que a criança exerce em seu meio é repleta de sentido e significações, encantamentos 
e curiosidades, concretudes e reflexões implícitas nas múltiplas linguagens que 
utilizam para se expressarem. Ao encontro disso, entendemos que:

As tecnologias digitais encontram-se tão entrelaçadas com as atividades diárias e 
vivências das crianças em seu cotidiano que podem servir para viabilizar formas 
significativas de aprender, as quais pressupõem formas de ensinar divertidas, 
inovadoras e contextos favoráveis à aprendizagem. (COSTA E SILVA, 2014, p.58).

Assim, na continuidade das ações investigativas do projeto, as crianças optaram 
em buscar na internet outras informações sobre a invenção do telefone. 

No ambiente para o acesso ao mundo virtual, organizado na sala de aula, 
acessaram muitas informações sobre a origem do telefone. Mediados pelas 
professoras, observaram a foto de Graham Bell e ouviram atentos, a história dele. 
Também assistiram a um vídeo explicativo sobre a invenção do telefone. O vídeo foi 
muito envolvente, pois assim como nos explica Moran (1995, p. 28) “o vídeo parte do 
concreto, do visível, do imediato, do próximo, que toca todos os sentidos. Mexe com 
o corpo, com a pele - nos toca e tocamos os outros, que estão ao nosso alcance, 
através dos recortes visuais, do close, do som estéreo envolvente”.

Interessante observar que após explorarem o vídeo sobre Graham Bell e a 
invenção do telefone, outras questões instigaram as crianças. 

Em assembleia, com as crianças, aluna Larissa perguntou: “Mas se o telefone 
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foi inventado por Graham Bell, com Dom Pedro como as pessoas conversavam 
antes?” (DIAS, 2018, p. ?). Nesse momento Heitor comentou sobre os telefones que 
seu avô possui e os comparou aos primeiros telefones que serviam apenas para falar 
e ouvir. Quando percebemos as relações que as crianças estavam tecendo entre o 
novo conhecimento e os antigos, decidimos propor, outras estratégias metodológicas 
para continuar a pesquisa. Assim, buscamos conhecer os famigerados orelhões que 
ficam nos arredores da escola, solicitamos às famílias que levassem para a sala de 
aula os aparelhos de telefones antigos e as cartas que, por ventura, utilizaram para 
se corresponder com pessoas distantes. 

Construímos um texto coletivo e enviamos três cartas, via correio, sendo: uma 
para a tia de uma de nossas alunas (Isadora), que mora na França, outra para uma 
ex aluna da escola, que foi embora para a Itália e uma terceira carta para a avó 
de nosso aluno Diogo, que mora no Japão. Nosso interesse com essa ação era 
observar se cada destinatário receberia nossa correspondência e quanto tempo isso 
levaria. Cada carta teve um conteúdo diferente, com assuntos revelados em um 
texto construído coletivamente pelas crianças, com informações que consideravam 
significativas. Para a ex aluna que estava na Itália, o tema da carta foi Saudade, para 
a tia da Isadora, que morava na França, as crianças decidiram escrever para contar 
a novidade sobre o nascimento do sobrinho dela, e para a avó do Diogo que mora 
no Japão, decidiram perguntar “se realmente era noite no Japão, enquanto era dia 
no Brasil”. (DIAS, 2018, p.?)

Enquanto esperávamos, ansiosos, as respostas das cartas, Diogo contou que, 
em sua casa, sempre conversava por Skype com sua vó no Japão. As crianças 
ficaram muito entusiasmadas com o relato do Diogo e decidiram que essa seria outra 
forma de buscar as respostas para seus questionamentos de pesquisa. Assim, com 
apoio dos colaboradores da escola, o suporte de tecnologia de informação e o de 
tecnologia educacional, fizemos uma ligação, via Skype para a avó do Diogo, que 
mora no Japão. As crianças perguntaram muitas coisas, buscando satisfazer suas 
curiosidades. Essa ação, de comunicação em tempo real com pessoas que estão do 
outro lado do mundo, nos fez refletir sobre o que Moran (2010, p. 16) afirma

O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O 
ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante 
entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou 
espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, 
hibridiza constantemente. Por isso a educação formal é cada vez mais blended, 
misturada, híbrida, porque não acontece só no espaço físico da sala de aula, mas 
nos múltiplos espaços do cotidiano, que incluem os digitais.

Com isso percebemos cada vez mais a necessidade da integração da tecnologia 
no cotidiano escolar, bem como a capacitação dos professores para a utilização 
dessas ferramentas essenciais.

Na escola, as diferentes linguagens, dentre elas a tecnologia, constituem-
se importantes instrumentos de conhecimentos, bem como, objetos de pesquisa, 
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investigação e documentação. Dessa forma, o ambiente escolar movimenta-se, 
toma corpo, adequando-se às inovações tecnológicas potencializando a construção 
do processo ensino de forma lúdica,

O uso da tecnologia sugere caminhos significativos e prazerosos ao aprender. 
Integram saberes do processo pedagógico com as diferentes mídias, capturando 
olhares e atenções para a reinvenção de suas possibilidades sugerindo um letramento 
digital.

Imersos no universo digital e tecnológico, as crianças decidiram registrar e 
divulgar seus conhecimentos novos, construído a partir das ações do projeto de 
investigação interdisciplinar. Assim, numa roda de conversa, decidiram montar um 
canal no Youtube, a exemplo dos Youtubers2 que já tiveram acesso. 

Vale destacar que 

É mais proveitoso entender o YouTube (a empresa e a estrutura de site que 
fornece) como ocupante de uma função institucional – atuando como mecanismo 
de coordenação entre a criatividade individual e a coletiva e a produção de 
significado; e como um mediador entre vários discursos e ideologias divergentes 
voltados para o mercado e os vários discursos voltados para a audiência ou para 
o usuário. (BURGESS; GREEN, 2009, p. 60)

Observando o interesse das crianças em divulgar seus conhecimentos, 
concordamos com Sarmento (2004, p. 12) quando salienta que as crianças são 
competentes em exprimir suas culturas infantis

[...] as culturas da infância possuem, antes de mais, dimensões relacionais, 
constituem-se nas interações de pares e das crianças com os adultos, 
estruturando-se nessas relações formas e conteúdos representacionais distintos. 
As culturas da infância exprimem a cultura societal em que se inserem, mas 
fazem-no de modo distinto das culturas adultas, ao mesmo tempo que veiculam 
formas especificamente infantis de inteligibilidade, representação e simbolização 
do mundo.

A criatividade, espontaneidade e habilidade das crianças em expor as 
informações aprendidas com o projeto de investigação interdisciplinar corroboram 
com a premissa apresentada por Sarmento (2004). Os vídeos, para o canal do 
Youtube das crianças do Infantil V, foram gravados, editados e divulgados, através 
do título: Infantil Marista Pio XII3. 

Essa experiência (ainda) tem produzido bons frutos para a Educação Infantil 
da escola, pois as postagens no canal foram estendidas às outras turmas desse 
segmento, sendo alimentados com novos vídeos periodicamente. Acreditamos 
que todas as crianças possuem capacidade de elaborar e expressar suas culturas, 
“construtoras ativas no seu próprio lugar na sociedade contemporânea” (SARMENTO, 

2. Youtubers – Pessoas que se apresentam na mídia, mais especificamente no Youtube, através de vídeos pe-
riódicos, independente de seus recursos financeiros ou do potencial artístico. Segundo Burgess e Green, (2009, 
p. 43-44) os “youtubers talentosos mas não descobertos podem saltar de seus “mundos comuns” para o genuíno 
“mundo da mídia”
3. Um exemplo de vídeo postado no Canal é o que retrata a descoberta sobre o telefone. Disponível https://www.
youtube.com/watch?v=gTbxulzV0RY 

https://www.youtube.com/watch?v=gTbxulzV0RY
https://www.youtube.com/watch?v=gTbxulzV0RY
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2004, p. 19).
A partir dessa experiência, podemos afirmar que é importante que o professor 

da escola da infância construa, na formação inicial e continuada, uma identidade e 
saberes docentes a partir de um profundo conhecimento sobre os traços distintivos 
das culturas infantis, de olhar e escuta sensível e, de credibilidade na capacidade 
protagonista da criança, enquanto ator social, considerando o universo tecnológico e 
digital tão evidente nessa geração infantil. A partir disso, reafirmamos a necessidade 
de uma formação coerente, específica, capaz de transformar as práticas pedagógicas 
com suas metodologias ativas, atribuindo significados aos tempos e os espaços 
vivenciados pelas crianças nas instituições de ensino.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo o projeto de investigação interdisciplinar uma opção metodológica dessa 
escola, o professor passa a adotar um lugar diferente no processo de ensino, ele sai 
do centro do conhecimento e caminhar ao lado de seus alunos, descobrindo juntos 
as respostas para as questões da pesquisa, assumindo o papel de investigador ativo, 
procurando oportunizar ao aluno o acesso aos conteúdos e competências que ainda 
não detém. Dessa forma, todos são investigadores, sem a hierarquia resguardada, 
comumente, na adultez. Com essa postura, o professor é um colaborador no 
processo de investigar, ou seja, compõe uma equipe, juntamente com seus alunos, 
dá credibilidade e valor aos conhecimentos, ideias e expressões deles.

Durante o processo de descobertas os conhecimentos infantis são valorizados, 
confirmando que a competência da criança em elaborar hipóteses, validar ou não 
seus conhecimentos são reais. Ou seja, os professores partem da premissa de que 
as crianças são capazes, eficazes e inteligentes. 

Nesse projeto de investigação intitulado O que tem dentro do celular? a ação 
docente assumiu essa postura de mediação. Quando conversamos em assembleia 
sobre a variabilidade de uso do celular, escutamos todas as suas hipóteses em 
relação a tudo que sabiam sobre o que o celular comporta. 

Percebemos que as crianças fizeram relações entre espaços e tempos, entre 
o novo e o antigo, mensuraram distâncias entre o perto e o longe, observaram as 
transformações sociais, tanto na forma de como o sujeito se constitui na sociedade 
onde vive quanto na maneira como possui e utiliza os aparatos modernos. 

Através da utilização de materiais concretos, experiências interdisciplinares 
reais e vivências significativas com múltiplas linguagens, percebemos que o conteúdo 
do tema estudado contribuiu para a construção dos conhecimentos das crianças. Um 
exemplo disso foi quando elas perceberam que antigamente era preciso se deslocar 
até o correio para enviar uma carta, ir até o banco para pegar o saldo bancário, ir 
até uma loja de brinquedos para adquirir um jogo. Ou seja, as crianças refletiram 
conosco sobre a ação social do sujeito frente as estruturas sociais. Numa lógica de 
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raciocínio, puderam perceber que o celular possui muito mais funções do que um 
simples telefone e por isso, sua utilização na atualidade é intensa entre crianças e 
adultos. Em relação a isso, no decorrer do projeto de investigação interdisciplinar, 
discutindo as funções do celular, Ivan teve a ideia de fazer um canal de YouTube, 
porque, segundo ele, “todo mundo gosta de assistir” (DIAS, 2018, p.7) e, assim, 
poderiam contar às outras crianças o que estavam aprendendo. Essa justificativa 
para a criação do canal nos faz pensar no conceito de reprodução interpretativa que 
para Corsaro (2011, p. 31 e 32) se revela quando “[…] as crianças não se limitam a 
internalizar a sociedade e a cultura, mas contribuem ativamente para a produção e 
mudanças culturais”.

Literalmente, Corsaro (2011, p. 32) conceitua o termo da seguinte forma:

O termo interpretativo abrange aspectos inovadores e criativos da participação 
infantil na sociedade. Na verdade, como veremos ao longo desse livro, as crianças 
criam e participam de suas próprias e exclusivas culturas de pares quando 
selecionam ou se apropriam criativamente de informações do mundo adulto para 
lidar com suas próprias e exclusivas preocupações. O termo reprodução inclui 
a ideia de que as crianças não se limitam a internalizar a sociedade e a cultura, 
mas contribuem ativamente para a produção e mudanças culturais.

Ou seja, da mesma forma em que as crianças (e a infância enquanto categoria 
estrutural geracional) são afetadas pela estrutura social e pela cultura que integram, 
também as transformam e recriam, ao longo do processo histórico.

Todas as crianças tem capacidade de ensejar reproduções interpretativas no 
mundo social, material e simbólico, em que vivem. Na escola, entretanto, de modo 
geral, essa capacidade é posta à prova, ignorada e subjulgada pela imposição 
da cultura adultocêntrica. Em grande parte, as práticas pedagógicas, pensadas e 
organizadas por adultos demonstram a valorização de alguns dos pressupostos 
biopsicológicos das crianças e para seu desenvolvimento, mas são limitadas quanto 
aos aspectos sociais da infância, rejeitando-as como atores sociais competentes. 
Quando a escola para a criança se torna universalizada “desenvolveu-se um trabalho 
de construção simbólica da infância, também ele enraizado em condições históricas 
complexas [...], que promoveu, progressivamente, um conjunto de exclusões das 
crianças do espaço-tempo da vida em sociedade” (SARMENTO, 2005, p. 368).

Não obstante, refletimos igualmente sobre a cultura de pares, conceito formulado 
por Corsaro (2011, p. 128) para explicar o “Conjunto estável de atividades ou rotinas, 
artefatos, valores e preocupações que as crianças produzem e compartilham com 
as demais”.

O canal, nesse sentido, teve objetivo de multiplicar os conhecimentos acessados 
e produzidos pelas crianças para as pessoas, revelando a história da invenção do 
telefone e os demais conhecimentos que construíram. 

Os vídeos gravados não tinham conotação de dever, nem obrigatoriedade 
de tarefa a ser cumprida, mas sim experiências prazerosas, trazendo a tona suas 
vivências dentro da sala de aula por meio de uma aprendizagem colaborativa. 
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 Por isso, as falas foram espontâneas durante as gravações e o convite para 
as pessoas “inscreverem-se no canal, darem likes, baterem no sininho, visualizarem 
suas próximas postagens” partiram de suas invenções e criatividades. 

A preocupação inicial em dar um nome ao canal, a princípio de Alô Kids, foi algo 
totalmente organizado, pensado e concretizado por eles. Além disso, o layout dos 
vídeos e os elementos para composição do canal foram iniciativas exclusivas das 
crianças, reafirmando que a tecnologia faz parte de sua geração infantil. 

O uso da linguagem digital para eles, tem sentido ampliado, pois, essa geração 
entende que os códigos de linguagem “emoji, Watsapp, Instagran, You Tube” tem a 
mesma função social da linguagem oral e escrita utilizada por eles cotidianamente, 
isto é, a comunicação acontece também por meio de imagens.

Percebemos que, para a criança, a tecnologia ainda é uma diversão, apesar de 
reconhecerem que também se utiliza a tecnologia como uma ferramenta de trabalho 
para otimizar e qualificar o tempo e a profissão dos pais. Concretizando essa hipótese 
uma criança gravou um vídeo para compartilhar com os amigos onde o pai, que é 
agricultor usa a tecnologia. Essa iniciativa da criança revelou quais os programas 
tecnológicos, recursos midiáticos são colocados no trator para facilitar o plantio e 
colheita. Notamos que isso motivou as crianças da turma para conversaram em casa 
sobre as outras possibilidades do uso da tecnologia. Ficamos entusiasmadas com 
a proporção que o projeto de investigação interdisciplinar atingiu. A partir de uma 
questão gerou tantas reflexões e aprendizados. 

Quando trabalhamos com projetos fica evidente que as crianças apresentam 
atitudes diferenciadas no comportamento; se tornam mais rápidas em relação ao 
raciocino lógico no levantamento de hipóteses e na busca de soluções, elencam 
hipóteses e conseguem transferir para vida real essa praticidade em buscar 
possibilidades diversas de resoluções dos problemas, desenvolvem a criatividade e 
são críticas nas suas comunicações.

Na relação com seus pares, percebemos crianças dinâmicas, em movimento, 
submetendo suas escolhas e vontades às decisões do coletivo. Nesse sentido, 
evidenciamos a importância de se trabalhar com projetos de investigação, como 
metodologia ativa, a fim de contribuir com a formação de alunos pró ativos no seu 
processo de escolarização. Entendemos que

Ser aluno hoje é saber-se capaz de criar, recriar e produzir conhecimentos, 
dialogando com seus pares e com o professor, certo de que será ouvido 
e enriquecido em suas posições e escolhas. É, igualmente, ser agente de 
transformação e elaboração de condutas e procedimentos sociais. É estar 
aberto ao novo, ser crítico, participativo, curioso e, sobretudo, ser aprendedor”. 
(GONÇALVES, et. al., 2010, p. 38).

O papel do professor, neste processo é de abertura, de acolhimento às novas 
ideias, mas, em contrapartida, ciente de que quanto mais liberdade e criticidade no 
pensamento das crianças, mais difícil será o seu papel de mediador e integrador 
de linguagens, exigindo novas competências para a ação docente, em especial, 
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a capacidade de aprender sempre. Assim, compreendemos que para alterarmos 
uma formulação conceitual, a ação docente,  por exemplo, devemos passar por um 
processo de transformação interior, gerenciado, dentre outros, pelos acontecimentos 
evolutivos sócio históricos, que vão do conhecimento ao convencimento, confirmando 
ou refutando o que já estava postulado em nós intrinsecamente.

Na trajetória de nosso projeto de investigação interdisciplinar, a família não 
tinha participação efetiva, e ao perguntar a seus filhos o que faziam na escola, eles 
diziam que somente brincavam. Assim, os pais só tinham acesso aos conhecimentos 
construídos pela criança na escola por meio do relatório individual semestral. Com o 
Canal do Youtube, nesse projeto, as famílias puderam visualizar, juntamente com o 
público em geral, as aprendizagens das crianças.  

Em síntese, o canal do YouTube proporcionou maior abertura à família, aos 
amigos e, na verdade, a “todo o mundo – fala do Diogo”. (DIAS, 2018, p.7), quando 
relatou que sua avó, do Japão, havia assistido aos vídeos dele. Para avaliar os 
resultados desse projeto de investigação interdisciplinar, devemos considerar que 
precisamos aprender a interpretar processos contínuos, em vez de esperar para 
avaliar os resultados (MALAGUZZI, 1999, P. 83).

Portanto, valorizamos o processo: a investigação, os meios de pesquisa, 
hipóteses validadas ou não, atividades colaborativas, até o erro das crianças fazem 
parte do processo de aprendizagem.  

Entendemos que esta forma de trabalho, utilizando metodologias diferenciadas, 
além de aproximar as crianças do conhecimento significativo, aprimoram nosso 
olhar para esta geração touth screen. Os desafios para o professor aumentarão com 
o passar do tempo, pois os avanços tecnológicos são evidentes, isto é, a criança 
estará, cada vez mais letrada no mundo digital. 
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